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"NOMEJA JUNTA MEDICA PARA 0 FIM QUE 
ESPECIFICA E PA OUTRAS PRO VIDENCJAS" 

II(JMBERTO CARLOS RAMOS AMADLJCCI, Prefeito Municipal 
de Mundo Novo, Estado de mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuiçoes legais, 

DECRETA 

Art. 1 0- flea nomeada Junta Mëdica composta pelos profissionais a 
seguir: 

• Dr. Walid Mabainoud Nage - inscrito no CRM/MS sob o n° 2231; 
• D. ilma Chagas Couto - inscrita no CRMIMS sob o no 488; 

Dr. Marcel Kawata - inscrito no CRM/MS sob o n° 3712. 

Art. 2°- A Junta Médica acima nomeada, tern o objetivo especifico de 
realizar pericia médica no seMdor DELMIRO (3ONALVES DA SILVA, ocupante do cargo 
efetivo de Coveiro, mediante pedido da Secretaria Municipal de Obras, e Parecer exarado pela 
Procuradoria Geral do Municipio, para constatacâo de existéncia de molestia que se enquadre 
no art. 27, caput da Lei Complernentar 002/90. 

Parigrafo Unico - A Junta Médica deverá responder aos quesitos 
formulados no Anexo J, parte integrante deste Decreto, bern corno emitir laudo conclusivo 
para definir a situaçAo futura do servidor, ficando-Ihe facultado acrescentar outros quesitos 
quejulgar necessário ao born resultado da pericia. 

Art. 3 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicacäo, 
ficando revogadas as disposicOes em contrário. 
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ANEXO! 
Decreto & 2.255/2003 

ROL DE QUESITOS A SEREM RESPONDIDOS PELOS SRS. PERITOS. 

I. Quals Os exames realizados no periciado? 

2. Qual a doenca detectada no periciado (norne e CD)? 

3. A doença detectada tern origem em acidente de trabaiho Cu pode ser caracterizada como 
moléstia profissional? 

4. A doença detectada determina sua incapacitaçAo para o trabaiho? 

5. Em caso de resposta positiva, a incapacitacAo é total ou parcial? 

6. Em caso de incapacitacao set parcial, qual e o percentual de imcapacitaçäo? 

7. Em caso resposta afirmativa para o quesito n° 4, tal incapacitacAo ë reversivel ou 
irreversivel? 

8. Em caso de reversibilidade da molëstia, qua) a terapia indicada e qual o tempo provável 
necessario para a reabilitaçAo do periciado? 
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